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PREFÁCIO

O ensino da Literatura Portuguesa (e, no fundo, de qualquer Literatura) 
obriga a uma forte orientação demarcada, na sua base, por um conjunto 
de considerações de ordem teórica, metodológica e epistemológica — 
considerações estas a que uma mais alargada visão histórico-literária, 
cultural e artística, uma consistente metalinguagem teórico-literária e 
uma fundamentada utilização de instrumentos operatórios não se podem 
naturalmente furtar. Com estas palavras, seria errado retirar a ilação que 
considerasse o ensino da Literatura como um conjunto obrigatório de 
linhas unidirecionais. Pelo contrário, o objetivo maior neste livro é outro: 
ajudar os leitores a irem ao encontro das oportunidades que a Literatura 
lhes oferece, no sentido conferido por Borges. São essas oportunidades que, 
quando propiciadas pela leitura do texto literário (suportando-se, portanto, 
esta em firme terreno metaliterário), ajudam a perceber a figuração, a 
prefiguração, a (re)configuração do leitor num contínuo acrescentamento 
de sentidos. Lembremo-nos do que, em Presenças Reais, diz George 
Steiner a propósito do texto poético; aí ensina que, quando «deparamos 
com o acto do poeta […], quando esse acto entra nos recintos, espaciais e 
temporais, mentais e físicos, do nosso ser, traz consigo um apelo radical de 
mudança»; e acrescenta: «O despertar, o enriquecimento, a complexidade, 
o obscurecimento, a alteração da sensibilidade e da compreensão que se 
seguem à nossa experiência são prenúncios de acção» 1.

Ora, é nesse acrescentamento do leitor, é nesse acrescentamento dos 
sentimentos do leitor, das suas disposições de alma, dos seus afetos, 
que residirá, (também) em parte, o prazer pela leitura do texto literário. 
Trata-se de um prazer que decorre, acima de tudo, do contacto com uma 
outra consciência, sem descurar o respeito pela entidade multifária que é o 
texto literário; trata-se de um prazer que poderá significar, em primeira e 
última instâncias, a configuração polifónica dos sentidos desse texto, sem 
nunca esquecer o mais importante, quando se pratica a crítica literária: 
precisamente, esse mesmo texto literário.

1	 STEINER, George (1993). Presenças Reais. As Artes do Sentido. Lisboa: Editorial Presença, 
p.132.
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Por outro lado, de igual modo não pretendemos conduzir o nosso 
raciocínio à ilação segundo a qual a leitura do texto literário não possa 
assentar numa ampla plataforma epistemológica — que pode acarretar, 
não o negamos, extraordinária fecundidade e virtualidades significativas 
consideráveis. Não se pode negar o seguinte: quando se trata de ler, 
avaliar, aquilatar, sistematizar, o texto literário, é proficiente, é verdade, 
uma (comedida) interrelação de pressupostos metodológicos originários 
de matrizes epistemológicas diversas — sempre, contudo, com vista a 
uma unificação de perspetivas; sempre, contudo, com o olhar sobre o 
texto literário, assente numa rigorosa atitude crítica, colocando de lado 
equacionamentos de recorte idealista, impressionista e psicologista 
(quando, note-se, considerados sem objetividade e sem rigor crítico). É 
essa atitude crítica que, sem a insolvência do monologismo crítico a que 
uma clausura exclusivamente estrutural também poderia conduzir, este 
livro e esta subcolecção (“Figurações do Literário”) pretendem cimentar.

O presente livro, Figurações do Literário i, contou com a colaboração de 
diversos professores e investigadores universitários portugueses, brasileiros 
e italianos, que trabalham e investigam em reconhecidas Universidades, 
Centros de Investigação, Programas de Estudo, Grupos internacionais: 
Universidade Aberta, Universidade de Lisboa, Universidade de São 
Paulo, Universidade Federal do Espírito Santo, Universidade Federal 
Fluminense, Universidade Fernando Pessoa, Università degli Studi di Napoli 
“L’Orientale” e Università degli Studi di Padova; Centro de Literaturas 
Lusófonas e Europeias (CLEPUL) (da UL), Departamento de Humanidades 
(da UAb), Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas (da USP), 
Laboratório de Estudos de Literatura e Ética na Modernidade (LEPEM) 
(da USP), Núcleo de Estudos de Literatura Portuguesa e Africana (da 
UFF) e Programa de Pós-Graduação em Letras (da UFES). Este grupo de 
professores e investigadores procura, assim, dar consistência aos objetivos 
acima referidos: Benjamin Abdala Júnior analisa perspetivas do realismo 
crítico, enfatizando como Graciliano Ramos constrói as suas narrativas 
e problematizando um repertório já visível em Machado de Assis; Guia 
Boni estuda a vitalidade de Camilo Castelo Branco enquanto tradutor, 
realçando o quanto ele procura garantir, nessa sua atividade, o prazer da 
leitura; Maria Aparecida Fontes estuda as figurações do espaço da cidade 
como eixo semântico dos relatos sobre a imigração italiana no Brasil, 
em particular os de Zélia Gattai; Barbara Gori centra-se na Geração 
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de Orpheu, levando a cabo uma leitura crítica sobre o, variável, recurso 
literário ao “azul” e, de uma forma mais geral, ao léxico cromático; Lilian 
Jacoto centraliza o seu estudo na poesia de Herberto Helder e, de um modo 
geral, na figuração suspensiva e reedificadora daquele poeta; Luis Maffei 
focaliza o seu trabalho nas poetas Madalena de Castro Campos e Cláudia 
Lucas Chéu, enfatizando a sua crítica ao contemporâneo, tomando, para 
isso, o corpo como lugar veemente de questionamento e metamorfose; 
Fabíola Padilha centraliza o seu estudo no romance A Resistência, de Julián 
Fuks, procurando ler o modo como as indagações sobre a identidade se 
entrelaçam com as questões acerca da memória e do exílio; Maria Graça 
Gomes de Pina estuda Natália Correia, direcionando a sua visão crítica para 
a peça O Encoberto, e procurando refletir sobre a escolha de D. Sebastião 
como forma de “Desejar absurdamente o impossível”; Isabel Ponce de 
Leão, alicerçando-se na noção de “paratexto”, de Genette, incide sobre o 
aparato paratextual de alguma produção de Miguel Torga, nomeadamente 
Bichos, O Senhor Ventura, Paraíso, Fogo Preso e Antologia Poética; Annabela 
Rita estuda Eça de Queirós, procurando, por um lado, demonstrar de 
que modo a definição do programa da Geração de 70 promoveu uma 
orientação genológica da crónica na escrita de Eça de Queirós e, por outro, 
refletir sobre os reflexos da retórica dessa cronística na ficção queirosiana; 
Dionísio Vila Maior propõe-se refletir essencialmente sobre a problemática 
da subjetividade em Mário de Sá-Carneiro, no âmbito da sua produção 
literária e epistolográfica, subjetividade essa considerada enquanto realidade 
textual que convive dialogicamente com a estética simbolista e decadente, 
paúlica, sensacionista, intersecionista e futurista — procurando ter sempre 
em conta a conformidade à informação, objetiva, de critérios que ressumam 
da leitura, literária, da relação entre vida e obra, e a sistematização de 
matrizes operatórias que leiam, com a necessária objetividade crítica, 
aquele modernista.

Que os presentes contributos e colaborações motivem linhas de trabalho 
e de leitura, mas, sobretudo, que conduzam os leitores a, como acima 
escrevemos, irem ao encontro dos momentos de abertura que a Literatura 
a todos nos oferece, de acordo com o preceito de Jorge Luis Borges, quando 
repetidamente defendia que somos ricos “mais em perplexidades do que em 
certezas” e que a Literatura nos deve ajudar a fornecer “algumas certezas”.

Coimbra, março 2020
Dionísio Vila Maior


